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BA L A N Ç O    V E R B E T O G R Á F I C O    DE C E N A L  
(V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O balanço verbetográfico decenal é o levantamento realístico dos próprios 

desempenhos e resultados durante o período de 10 anos de escrita regular de verbetes, na condi-

ção de conscin coautora da Enciclopédia da Conscienciologia, com o objetivo de aprimorar o au-

torrepertório verbetográfico, tornando-o recurso útil à tares e à autevolução lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo balanço, na acepção comercial, vem provavelmente do idioma 

Italiano Antigo, balancio, “balanço; confrontação do ativo e passivo”, e este do idioma Latim 

Vulgar, bilancia, derivado do idioma Baixo Latim, bilanx, “balança”, composto por bi, “dois”, 

e lanx, “prato retangular ou circular”. Surgiu no Século XV. O termo verbo vem do idioma Latim, 

verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 
1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. 

O elemento de composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; 

documento; descrição”. O vocábulo decenal procede do idioma Latim, decenalis, “decenal; de 10 

anos”, e este de decenium, “espaço de 10 anos ou década”, derivado de decem, “10”, e annus, 

“ano”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Balanço decenal da verbetografia pessoal. 2.  Exame do decênio de 

escrita dos próprios verbetes. 

Neologia. As 3 expressões compostas balanço verbetográfico decenal, balanço verbeto-

gráfico decenal satisfatório e balanço verbetográfico decenal insatisfatório são neologismos téc-

nicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Balanço existencial pós-dessomático. 2.  Balanço de retrovidas. 
Estrangeirismologia: a timeline do autorrepertório verbetográfico; o nível do know-how 

adquirido referente à Conformática Enciclopédica; a identificação de possível upgrade dos verbe-

tes pessoais ao longo da última década; a Internet permitindo a manutenção dos esclarecimentos 

verbetográficos em diversos espaços e tempos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Coloquiologia: o momento de parar para pensar, avaliar o já realizado e identificar  

o ainda por fazer; a revisão dos modos de fazer e respectivos efeitos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do enciclopedismo conscienciológico; o holopen-
sene pessoal da conscienciografia; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os grafopen-

senes; a grafopensenidade; o decênio de detalhismo e exaustividade aplicados aos autopensenes 

grafados; a constatação do nível da autopensenização retratada nos verbetes. 

 

Fatologia: o balanço verbetográfico decenal; o decênio dedicado à publicação periódica 

de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia; o marco autevolutivo da década de verbeto-

grafia; o exame retrospectivo do verbetorado pessoal na década pregressa; o levantamento dos be-

nefícios autevolutivos hauridos com a verbetografia; os valores estabelecidos e / ou fortalecidos; 

os conhecimentos adquiridos e / ou aprofundados; os comportamentos estabelecidos e / ou reitera-
dos; os hábitos desenvolvidos e / ou consolidados; a investigação sobre a existência de progressos 

da autexpressão; a averiguação de possíveis reeducações cognitivas, comunicativas, energéticas, 

intelectivas, paradigmáticas, parapsíquicas e presenciais produzidas pela escrita regular de verbe-
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tes; a avaliação da qualidade do autorrepertório verbetográfico; a avaliação da qualidade dos pró-

prios pensamentos, argumentos, posicionamentos, experimentações, superações e técnicas expres-

sos nos verbetes e defesas; a identificação do estilo verbetográfico pessoal; a análise dos aspectos 

da personalidade expostos nos verbetes redigidos e debates tertuliários; a verificação de informa-

ções cronológicas relativas à autobiografia registradas nas defesas de verbetes; a apreciação do 

potencial do autorrepertório verbetográfico atual predispor o autorrevezamento multiexistencial;  

o balanço verbetográfico favorecendo o planejamento da próxima década de escrita de verbetes;  

a constatação do nível de valorização e aproveitamento da oportunidade enciclopédica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o decênio de apren-

dizagens sobre abordagens multidimensionais a temas evolutivos; as pesquisas sobre as repercus-
sões multidimensionais do verbetorado; a verificação de inspirações parassistidas; a constatação 

do nível de amparabilidade extrafísica no verbetorado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo das palavras perfeitamente encaixadas ao 

sentido pretendido. 

Principiologia: os princípios da estilística verbetográfica; os princípios da conformáti-

ca conscienciológica; o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio da quanti-

dade com qualidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); as argumentações pautadas pelo princípio da descrença (PD). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autoqualificação verbe-

tográfica. 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico no exame decenal do verbetorado. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca, Tertuliarium). 

Efeitologia: os efeitos do apreço e dedicação à verbetografia; os efeitos autopesquisísti-

cos do verbetorado pessoal; os efeitos autevolutivos do continuísmo na escrita de verbetes; os 

efeitos autobiográficos do verbetorado; os efeitos mnemônicos do autorrepertório verbetográfi-

co; os efeitos do verbetorado pessoal no autorrevezamento multiexistencial; os efeitos do verbe-

torado no gruporrevezamento multiexistencial. 
Neossinapsologia: o percentual de neossinapses evolutivas contidas no texto. 

Binomiologia: o binômio completismo autoral–colheita intermissiva. 

Interaciologia: a interação forma-conteúdo. 

Crescendologia: o crescendo no aprimoramento redacional. 

Trinomiologia: o trinômio autavaliativo rever condutas–elencar técnicas–qualificar re-

sultados; o trinômio reeducativo correções–habilitações–aprimoramentos. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisas-estudos-reflexões-ajuizamentos. 

Antagonismologia: o antagonismo paciência redacional / ansiosismo; o antagonismo 

empenho didático / preguiça mental; o antagonismo responsabilidade tarística / negligência co-

municativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à tares. 

Filiologia: a autocriticofilia; a verbetofilia; a tertuliofilia; a grafofilia; a comunicofilia;  

a intelectofilia; a amparofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a hemeroteca, a comunicoteca;  

a estiloteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Verbetografia; a Tertuliologia; a Comunicologia; 

a Taristicologia; a Grafopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Holoma-

turologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunicóloga enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o verbetólogo; o enciclopedista conscienciológico;  

o coautor da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a verbetóloga; a enciclopedista conscienciológica; a co-

autora da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens communicologus;  
o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: balanço verbetográfico decenal satisfatório = o de resultado considerado, 

pelo autor ou autora, adequado perante as próprias competências e prioridades; balanço verbeto-

gráfico decenal insatisfatório = o de resultado considerado, pelo autor ou autora, inadequado pe-

rante as próprias competências e prioridades. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica. 

 

Rotina. A conscin com apreço e dedicação à verbetografia tende a instituir práticas roti-

neiras para administrar a escrita, avaliar o autorrepertório e pesquisar as repercussões do verbeto-

rado pessoal na autevolução. 

Balanço. O balanço verbetográfico decenal motiva a realização de tais práticas de modo 

mais detalhado e abrangente. 

Administração. Segundo a Pragmaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a sugestão de 4 técnicas para a administração da verbetografia: 

1.  Apoio verbetográfico: listas para consulta facilitadoras da escrita, criadas e atualiza-

das. Exemplos: temas verbetáveis; cornucópia de ortopensatas inéditas; frases enfáticas pessoais 

publicadas; megapensenes trivocabulares pessoais publicados. 

2.  Estatística verbetográfica: frequência e percentual de verbetes pessoais. Exemplos: 
quantificações por especialidade, tema central, tipo de título (binômio, cultura, efeito, filia, sín-

drome ou outros), ano de envio e defesa. 

3.  Inventário verbetográfico: planilha de dados específicos de cada verbete pessoal. 

Exemplos: número do verbete (ordem de elaboração); título; especialidade; tema central; número 

do verbete na Enciclopédia Conscienciológica; data da defesa; dia da semana da defesa; nome do 

mediador da defesa; data do envio para revisão; dias de intervalo entre envios. 

4.  Prospectiva verbetográfica: planejamento do vebetorado pessoal. Exemplos: total 

de verbetes almejado para o autorrepertório; meta estipulada de produção de verbetes, ano a ano, 

de acordo com a previsão da autossobrevida. 

 

Autorrepertório. Atinente à Grafopensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 
a sugestão de 4 facetas para a avaliação do conteúdo do próprio verbetorado: 

1.  Autorreceituário verbetográfico: percentual de aproveitamento autevolutivo dos 

verbetes pessoais. Exemplos: consultas para recordar posicionamentos, técnicas e argumentos ta-

rísticos em momentos oportunos. 

2.  Bloco temático verbetográfico: agrupamento de verbetes por temas e subtemas para 

visão de conjunto dos escritos pessoais. Exemplos: quantidade de verbetes por grupo temático; 

análise da raiz comum aos diversos temas; busca de lacunas cognitivas capazes de inspirar temas 

verbetáveis para complementar, ampliar e / ou aprofundar o tema. 
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3.  Espiral verbetográfica: retorno a temas de verbetes já publicados em neoverbetes 

após espaço de tempo no qual ocorreu progressão dos estudos, pesquisas, vivências e intelecções. 

Exemplos: preencher lacunas cognitivas; acrescentar nuances inéditas à abordagem ao tema. 

4.  Saldo verbetográfico: produtividade derivada de verbetes publicados. Exemplos: 

verbetes ampliados e conectados de modo inaudito em livros e artigos; grupo de verbetes en-

quanto referência e material didático em cursos pessoais; verbetes facilitadores de argumentações 

tarísticas ao serem conteúdos nomeados, discorridos e registrados didaticamente sob a perspectiva 

conscienciológica. 

 

Autopesquisa. Pela ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a sugestão de 4 abordagens analíticas ao próprio desempenho verbetográfico: 
1.  Aprendizagem verbetográfica: avaliação quanto à implantação, amadurecimento  

e / ou intensificação na automanifestação. Exemplos: estudiosidade; motivação para detalhismo  

e exaustividade pesquisística; olhar conscienciográfico; rotina intelectual; competência grafotéc-

nica; desinibição e qualificação da comunicação oral e escrita; produtividade de gescons. 

2.  Efeito verbetográfico: nível de influência do verbetorado nas autoconquistas. Exem-

plos: autoconfiança intelectual; prioridade da escrita; ousadia autoral; organização e linearidade 

nas elaborações de pensamento; sistematização didática de ideias em padrões textuais; enriqueci-

mento cognitivo e vocabular; inspirações parassistidas; extrapolacionismos parapsíquicos. 

3.  Responsabilidade verbetográfica: nível de aproveitamento da oportunidade enciclo-

pédica. Exemplos: registros evolutivos publicados periodicamente em verbetes; compartilhamen-

to de técnicas desenvolvidas para a verbetografia; divulgação dos benefícios hauridos com o ver-
betorado; autocompromisso com o gruporrevezamento multiexistencial. 

4.  Ritmo verbetográfico: quantidade média de escrita de verbetes ao longo do tempo. 

Exemplos: variações anuais na periodicidade de envios (aumento ou queda); períodos de maior  

e menor rendimento autoral e possíveis justificativas; facilitadores e dificultadores da sustentação 

da rotina de escrita; grau de eficiência na administração de prioridades e extrapautas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o balanço verbetográfico decenal, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa 
01. Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02. Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

03. Cornucópia  de  ortopensatas  inéditas:  Gesconologia;  Neutro. 

04. Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

05. Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

06. Década  de  verbetorado  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

07. Década  tertuliana:  Tertuliologia;  Neutro. 

08. Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

09. Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

10. Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11. Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 
12. Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

13. Repertório  verbetográfico  pró-autorrevezamento:  Autorrevezamentologia;  Ho-

meostático. 

14. Sinergismo  verbetorado–autorado  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Ho-

meostático. 

15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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O  EXAME  DA  PRIMEIRA  DÉCADA  DO  VERBETORADO 

PESQUISA  OS  RESULTADOS  DOS  RETROESFORÇOS  

PARA  PLANEJAR  A  APLICAÇÃO  DOS  NEOESFORÇOS  

PRÓ-COMPLETISMOS  EXISTENCIAIS  NO  FUTURO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, completou década de verbetorado? Houve ama-

durecimento nos autodesempenhos? Há motivação para continuar aprimorando-se na verbeto-

grafia? 
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